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Chegamos ao final de uma era: 63 anos de vínculo entre a USAF e as Forças Aéreas Lusófonas. 
A ASPJ-P serviu de álbum de retratos, um diário dos filhos que dedicaram a vida às diferentes 
nações: durante a recuperação e reconstrução da Europa; Coreia; Vietnã; vários conflitos ao re-
dor do Globo; e, ultimamente, Iraque e Afeganistão. 

Sem dúvida, as perspectivas e experiências do guerreiro aeroespacial, registradas através das 
décadas, contribuiram ao aperfeiçoamento em tática e estratégia das forças modernas.

Em matéria de tecnologia, a revista presenciou e documentou a ficção científica dar seus pri-
meiros passos no mundo real. De início, um tanto vacilante, aos tropeções, quedas dolorosas e 
fracassos gritantes, continuou com teimosia e tenacidade. O esmorecimento não fazia parte da 
equação. Era criança e o mundo estava à espera, de braços abertos. De repente, quase sem aviso, 
explodiu a nossa volta, multiplicando-se geometricamente. As opções disponíveis eram, e conti-
nuarão sendo, infinitas: o que conservar; o que descartar; e o que merece alocação dos fundos 
limitados. As decisões das autoridades competentes, sem qualquer dúvida, influenciarão a quali-
dade e a propagação de vida no planeta.

Uma vida frágil que nos faz lembrar de, entre outros, Almerísio Braga Lopes e os anos de ab-
negada dedicação ao periódico. A tragédia de sua falta afeta ainda todos que o conheceram. Mas 
o que perdura é sua gentileza, alegria e generosidade.

Passando aos artigos, reimprimimos a entrevista do General Martin E. Dempsey, Chefe do 
Estado-Maior Conjunto [Dempsey Busca Meios de Expandir Vínculos Militares com o Brasil] dada a 
bordo de transporte militar a Jim Garamone do American Forces Press Service, onde declara que 
deseja expandir as relações militar-militar com o país que “claramente é uma força econômica 
global”. 

Desejo também agradecer o interesse expressado pelo General para com a ASPJ-P, sua acessi-
bilidade, bem como o amável telefonema do Cel Thomas Troy. 

O Dr. James Alan Chambers (USAF) e o Dr. Christian Anrig [Força Aérea Suiça] são autores 
que conhecemos pessoalmente. O Dr Chambers passou seis anos no Amazonas, fala o Português 
e seu interesse é o desenvolvimento de maior parceria médica com o Brasil. Seu artigo, Relacio-
namento Histórico e a Parceria Médica Brasil-EUA apresenta breve análise histórica e úteis sugestões 
para o futuro, enquanto o Dr. Anrig oferece ótima análise da dificuldade da imposição de ZEAs 
na Líbia e em qualquer outra região. De forma precisa, nítida e concisa delineia o ingresso e 
ação dos diversos protagonistas, bem como os motivos que levaram à sua interferência ou absten-
ção. Para aqueles leitores que desejarem expandir o conhecimento das Forças principais da 
OTAN, recomendo seu livro The Quest for Relevant Air Power, publicado pelo AFRI [Air Force Rese-
arch Institute] Air University Press, Base Aérea Maxwell, Alabama.

Hipereficiência, a Inimiga da Vitória, do TenCel Geoffrey F. Weiss discute um paradoxo bastante 
interessante: quando a eficiência deixa de ser eficaz. 

Publicamos quatro dos antigos artigos premiados ASAS DAS AMÉRICAS: Equipes de Alto Desem-
penho de Luiz Maurício de Andrade da Silva; Liderança Multicultural do Cel PilAv Manuel Fer-
nando Rafael Martins da FAP; A Importância Geoestratégica da Comunicação Institucional Militar do 
Dr. Alexandre Sergio da Rocha; e Modelagem dos Jogos de Guerra do MajAv Davi Rogério da Silva 
Castro, da FAB. 

Gostaríamos agora de expressar profundos agradecimentos ao: Diretor do Instituto de Pes-
quisa da Força Aérea, General John A. Shaud, PhD, Reformado pela oportunidade, incentivo e 
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gentileza através dos anos. Sua administração experiente e dedicada resultou em nota “Outstand-
ing” do Inspetor Geral. É grande orgulho pertencer a uma organização onde todos os participan-
tes fazem parte de elite reconhecida; Drs. Dale Hayden, Chris Cain e Anthony Gould, um trio 
poderoso, que tomou as rédeas com firmeza, mas enorme carinho. Gratas pelo estímulo, apoio 
e acessibilidade; Cel Robyn Read, Reformado é uma força a parte, que com grande senso de 
humor e inteligência removeu obstáculos, fazendo com que o trabalho prosseguisse ininter-
rupto; Cel Mike Tate que foi obrigado a gerenciar os periódicos, bem como publicar a edição em 
inglês, praticamente sem aviso prévio, é uma das pessoas mais positivas com quem tivemos a 
oportunidade de trabalhar, cuja compreensão, entusiasmo e generosidade permeiam tudo que 
toca; Dr. Dan Mortensen, nosso Reitor, sempre a postos para contribuir seu vasto conhecimento 
e amizade; Colegas Analistas, Editores e demais Assistentes que, com boa vontade, contribuiram 
artigos, esclarecimentos, conhecimento técnico e precioso tempo; o profissionalismo do Depar-
tamento de Diagramação, Arte e Ilustração; e a todos os demais que constituem, na verdade, a 
nossa família aqui na Base Aérea Maxwell. Obrigada por abrirem as portas de seus gabinetes, 
lares e corações. 

Nosso reconhecimento ao TenCel Paul Berg, PhD, Reformado que em 2008 acalmou minhas 
apreensões, prometendo liberdade de ação, mínima supervisão e toda a assistência necessária. 
Sua orientação, experiência e conhecimento de diversos idiomas, especialmente o Português, 
bem como apoio incondicional, garantiram satisfação jamais experimentada em qualquer outra 
função.

A Silvia Conrad é um parágrafo a parte. Sem sua presença, discussões, pontos de vista diver-
gentes, amizade e grande coração teria sido impossível produzir uma revista que traz tanto orgu-
lho e satisfação pessoal. 

Finalmente, uma menção especial à Embaixada Brasileira em Washington D.C., nas pessoas 
dos Exmos. Srs. Mauro Vieira e Antonio de Aguiar Patriota, ex-Embaixadores; Brigadeiro-do-Ar 
Antonio Egito do Amaral, atual Adido de Defesa e Aeronáutico nos Estados Unidos e Canadá e 
seu antecessor, o Major-Brigadeiro-do-Ar Stefan Egon Gracza e atual Comandante da UNIFA.

Iris Moebius 
Editora


